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LICENÇAS. 
DO SANTO OFFICIO, 

Cenfura do M. R. P. M. Doutor 
Ir Joaõ Baptijla de S. Caeta¬ 
no , Monge de S. Bento, T.eilor 
jubilado em Tbeologia., OppofP 
tor as Cadeiras díi mejnia Fa¬ 
culdade na Untier[idade de Co¬ 
imbra , Procurador Geral da 
fua Congregação , e Qualifica- 
dor Santo Oficio &c. &>c. 

EX.«* E R.™» ESNHORES. 

OQuaderno, que íè aprpzenra, 
lie a traducçaô de hum impref- 

fo na era de 176 1, que teve licen¬ 
ça deíle^Tribunal : parece que el- 
íe devegozar dofmefmo beneficio. 
Voííás Excellencias ordenarão o 
que íb-’í-i:i fervidos, Lisboa 26 ds 
Taneiro.de 17^. 
ir. JoaeBaf. ti da de S. Caetano. 

4 ii* Viíla 



Vlíla a informaçaó ", póde-fe 
imprimir o papel, que fc apre- 

zenta , e depois voltará conferi¬ 
do para fe dar licença que corra , 
e fem ella naó correrá. Lisboa 28 
de Janeiro de 1766. 

Carvalho. Thortl. Uma. 

DO ORDINÁRIO. 
Centura do M. R. P• M. Fr. Filip'. 

pe aa Madre de Deos , Qualifi- 
cador do Santo Officio, Jubila¬ 
do na Sagrada Theologia, Defi¬ 
nidor , Vifitador Geral, Chro- 
rifla , e Ex-Provincial da Reli¬ 
gião de N. Senhora do Carmo da, 
Reformada Provinda de Per* 

, nambuco &c. 

EX.m° E R,™ SENHOR. 

NA conformidade ^ que tem a 
prezente tradueçaõ com o leu 

original, que ja foi approvado por 
- r ypfl* 



VofTa Excellencia Reverendiílima 
no idioma Latino, naô pode ha¬ 
ver duvida em que fe dê ao prelo 
na lingua Portugueza. Voílh Ex¬ 
cellencia Rcverendiííima mandará 
o que for forvido. Carmo de Lis¬ 
boa 28 de Janeiro de 1766. 

Fr. Filippe da Madre de Deor, 

VIfta a informaçaó , póde im- 
primir-fe o Diário, quefea- 

prezenta. e depois venha conferi¬ 
do , para fe dar licença que corra. 
Lisboa 29 de Janeiro de 1766. 

D. J. A, de Lacedemovia. 

1 

DO 



DO PAÇO. 

Cenfura de Filippe jfofeph da Ga¬ 
ma , Académico da Real Aca¬ 
demia , Official da Secretaria de 
EJtado dor tiegocios do Reino 
érc. &c. 

SENHOR. 

POr ordem de VoíTa Mageftade 
vi a Traducçaó , de que efta pe¬ 

tição trata, e me parece benemerita 
da graça , que o lupplicanteperten- 
de para a imprimir. VoííaMagef- 
tade mandará o que for fervido. Be- 
leni 4 de Fevereiro de 1766. 

Filippe JoJepb da Gama. 

QUe íe poda imprimir, viftas as 
licenças do Santo Officio, e 
Ordinário, e depois de impreí- 

lo, e revifto, torne para a licença de 
correr. Lisboa 22 de Fevereiro de 
1766. 

Affonfeca, Pacheco. Ca firo. 
( Craesbeck. 01- 



DIÁRIO 
DOS SUCCESSOS 

LISBOA. 
ANNO 1755. 

NOVEMBRO. 
Dia. 1. 

Sè 

horrendo 

Rruina neíie dia a Ci¬ 
dade de Lisboa, eto¬ 
dos os Lugares Marí¬ 
timos da Èxtrcmadu- 
ra , e Algarves o mais 

terremoto , que vio a 
idade íupetíer, contaó as Iliílo- 

rias 



3 Diário 
rias. Depois deite feguem-fe ou¬ 
tros , fe mais pequenos, repetidos ; 
c ainda depois do quinto annocon- 
tinuaó, precedendo ao tremor hum 
horrivel bramido. A muitos ho¬ 
mens em Lisboa , fepultaó as ruí¬ 
nas ; a muitos em alguns lugares 
leva arrebatado o fluxo das agoas, 
que com incrível violência íe fe- 
guio ao tremor. Em o mefmo dia 
reduz a cinzas a voracidade das 
chamas quafi tudo o que o terre¬ 
moto havia deixado intaéto. 

Atemorizados os Cidadaons 
armaó nos fuburbios barracas de 
panno ; e dahi a poucos as edificaó 
de madeira. Suas Mageítades , o 
Senhor Infante D. Pedro, e as Se¬ 
nhoras Princezas , e Infantes ha- 
bitaõ quaíi por hum anno em bar¬ 
racas de campanha , huma legoa 
diílante da Cidade para a parte do 
Occidente , onde eítaó os jardins 
Rcaes. 

Taó grande era jfiperturbaçaó 
dos 



dos fucceffcs de IJsboa. 3 
dos negocios , e dos ânimos, taô 
horrível, e miíeravel a reprezen- 
taçaó da Cidade , que fe naó tora 
a authoridade , e providencia do 
prudentiflimo Miniítro de Eíiado 
na execuçaó dos Decretos do noíío 
Invidto Monarcha, ficava de todo 
efquecida Lisboa, arruinado o ne¬ 
gocio. 

Illuílre argumento he naó me¬ 
nos da Providencia , do que da Di¬ 
vina Mifericordia, que Deos guar- 
dalle para os noflos tempos o caí- 
tigo ha muitos íeculos merecido. 
Taô proítrado, tsó affli&os efta- 
vaõ as coufas de Portugal naquelle 
calamitozo tempo, que para as re¬ 
integrar naó bafiavaõ os Affonfos, 
os Joaons, nem ainda todos os 
Reys Portuguezes,que antes haviaõ 
florecido. Hum fó de tantos Invi- 
élos Monarchas JOSEPH I. do no. 
me , unico na grandeza, foi efco- 
lliido para que íublimaíTe a Patna 
já arruinada, fizeíle de novo a ca- 

pi* 



4 Diário 
pitai do Reino, reítabelecefle com 
feu exemplo a piedade quaíi ex¬ 
tinta , emendaíls com Santiflimas 
Leys os perveríos coítumes da na- 
çaõ, ufando em todas eftas coufas 
da íingular induílria, e íabiocon- 
fclho do Conde deOeiras, Minií- 
tro a quem a interior idade naó vio 
igual no amor á Patria , na fidelida¬ 
de ao Rey. 

Nafceode nobiliffima geraçaó, 
e defde menino foi inftruido em 
todas as artes ingénuas ; e no Rei¬ 
nado do Senhor Rey D. Joao V. 
fez com grande louvor duas Envia- 
turas , huma a Inglaterra , ao Im¬ 
pério outra. He dotado de indizí¬ 
vel induílria na providencia das 
couías , de incrível conítancia , e 
agudeza no obrar . demerifica ele¬ 
gância , e fuavidade em dizer , de 
tal forre , que nas coufas férias nin- 

-gtiem he mais prudente, nas fef- 
tivas, ninguém he mais alegre. O 
leu dilatado animo nada medita fe- 

nao 
J <L 



dos fuccefjos de Lisboa'. $ 
naô o fublime, nada executa fenaó 
o magnifico, eítimando a gloria ma- 
xima naõ pelos feus commodos, 
mas pela utilidade da Republica , 
e pela grandeza de feus negocios. 
Quando eítava em Alemanha ca¬ 
iou com Dona Leonor de Daun , 
nafcida de Illuftriffimos Pays , da 
qual tem filhos de hum, e outro 
íèxo. Voltando para a Patría , foi 
eleito por Sua Mageftade Fidelifli- 
rna primeiramente Miniflro dos ne¬ 
gocios Eftrangeiros, logo Secreta¬ 
rio de Eftadodos negocios do Rei¬ 
no , e ultiraamente creado Conde 
deOeiras he contado entre os Gran- 
dçs de Portugal. 

Defla forte os egregios mere¬ 
cimentos para com o Príncipe, pa¬ 
ra com a Patria levantaraó como 
por degráos ao ultimo faftigio da 
dignidade a Sebaftiaõ Jofeph de 
Carvalho e Mello , eífe he o no¬ 
me do Heróe de quem fallo. Impof* 
íivel he dizer-íe quantos , e quam 

g™n- 



6, Diário 
m ,grandes fao os trabalhos , e vigi: 

lias, que eíle grande homem tem 
fopportado cm reftituir as Bellas 
Letras , em ampliar o Commercio, 
em emendar a Patria com Leys fan» 
tiíTimas , em a polir cm coftumes, 
em a exornar com edifícios. 

Tudo o que fe lêr efcrito, 
mandado , e feito por Sua Magef- 
tade Fideliílima a refpeito de ferem 
íepultados os cadaveres, fuftenta- 
da a Cidade, de procurar os man¬ 
timentos , de ferem chamados os 
foldados das Províncias , prezos, 
e caftigados os ladroens, expellidos 
fora dos nofíòs mares os inimigos 
Africanos, prohibidosos fugitivos, 
revocados os loldados ádifciplina 
militar , claufuradas as Religiofas, 
de applacar a ira de Deos, decon- 
fervar a vida , e Magefíade do Rey 
nollo Senhor , caltigados os trai¬ 
dores, comprimido o atrevimento 

f dos Jezuitas , amplificado o com¬ 
mercio, reítituidas, c fomentadas 
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as Bellas Letras, limpa dos entu¬ 
lhos , inítaurada , e reformada a 
Cidade pela mayor parte fe deve ao 
confelho, authoridade , e Providen¬ 
cia do Conde de Oeiras. 

NOVEMBRO. 

Dia 2. 

MAnda Sua Mageítade Fidelií- 
íima , que o Conde de Perela- 

da, Embaixador do Rey Catholi- 
co ?, que faleceo debaixo das ruí¬ 
nas da -frontaria do Palacio em que 
aíliítia , feja levado com toda a mag¬ 
nificência ao Moíteiro de S. Bento, 
onde íelhe dê fepultura. 

Para dar providencia , capar? 
tar o grande perigo da peite, e fo¬ 
me, que o terremoto ameaçava ^ 
manda fua Mageítade Fideliflima 
ao Duque de Lafoens , Regedor 
das Juítiças , por cartas fuas as de- 
terminaçoens feguintes: Que todos 

os 

J&. 



S Diário 
os Miniítros da Cidade façao que 
os cada veres dos homens , e ani- 
maes fejaõ logo fepultados , con¬ 
vocando para iíto as Companhias 
militares, que obriguem aos que 
repegnarem , ajudem aos que obe¬ 
decerem : Que eleja outros tantos 
procuradores , quantos faÕ os bair¬ 
ros da Cidade, os quaes ajuntem 
os forneiros, e padeiros, que o me¬ 
do havia difperíos , procurem tri¬ 
gos, e que o ouro, eprata, afllm 
em moeda , como em peças , feja 
levado para o depozito geral, para 
depois fe entregara feusproprios 
donos. 

No mefmo dia o Marquez de 
Marialva , General da Província da 
Extremadura , lie avizado por carta 
de Sua Mageftade Fideliflima , que 
convém que os Regimentos de Se- 
tuval, Cafcaes , e de Peniche jun¬ 
tos com asTropasde Alem-Tejo , 
de que era General o Marquez de 
Tancos, ailim a Cavallaria de Evo- 
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ra , como a Infanteria de Eivas, pa¬ 
ra que fírvaó de prezidios , e auxi¬ 
lio aos Cidadaons afíliótos , lè a- 
chem todos na Cidade arruinada. 
E depois de Alguns mezes íe fegui- 
raó os de Olivença; e mandados 
eftes para a fua Província , os í'up- 
priraô os de Moura, e outros. 

NOVEMBRO. 

Dia. 3. 

JOfeph Manoel , Cardeal da San¬ 
ta Igreja Romana, Patriarcha 

de Lisboa, he avizado por cartas 
de Sua Mageftade Fideliflima , para 
que exhorte aos Prelados das Re- 
ligioens, que com as fuas Commu- 
nidades dem fepultura Ecclefiafti- 
ca aos corpos, que fe acharem mor¬ 
tos nas ruinas da Cidade ; o que 
elles promptamente executarão com 
taô grande alegria de animo, que 
Sua Mageftade Fideliflima, depois 

de 
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de ter entendido que cada hum 
daquelles Religiofos havia fatisfei- 
toa fu a obrigaçaõ, lhes gratifica por 
cartas fuas o benefício , que fizeraó 
á Cidade affliéla, ao povo confter- 
nado. 

Nefte tempo faõ avizados to¬ 
dos os Magiítrados dos Lugares vi¬ 
zinhos por cartas , para que toda 
a farinha , que fem incommodo dos 
moradores fe pudeííe diílrahir , re- 
mettellem em barcos . que para if- 
fo fe puzeraó promptos. 

Para a compra dos trigos, que 
fe haviaó de remetter para a Ci¬ 
dade , foraõ mandados para Santa¬ 
rém o Marquezde Alorna,o Con¬ 
de de Caftelio-Melhor para Villa- 
Nova ; para Alemquer , e Mafra 
os Vif-Condes de Villa-Nova da 
Çerveira , pay , e filho ; Nuno da 
Silva Telles, Inquifidor Geral do 
Supremo Tribunal da Fé, para Tor¬ 
res Vedras ; para Cafcaes, Cintra 
e Ociras Paulo de Carvalho e Men- 

doça 

'Jà* 



dos fuccefjos de Lisboa. I r 
doça, Monfenlior da Santa Igreja 
Patriarchal. 

Para a diftribuiçao dos manti¬ 
mentos em Lisboa íe dêo todo o 
poder ao Marquez de Alegrete , a 
que ferviaó os doze Senadores, 
que acima diíTe elegera o Duque 
de Lafoens para os doze bairros 
da Cidade. Para apaziguar os tu¬ 
multos , que podiaó fuccedcr en¬ 
tre as compras , e vendas , mandou 
Sua Mageftade Fideliflima , que 
eftivelle no rocio huma companhia 
de Toldados armados, e promptos. 

Encommendou-fe ao Marquez 
de Marialva, que com todo o cuida¬ 
do procuraíle que os piratas Argeli¬ 
nos naÔ infeitaílem as noflas pravas, 
do que havia naó leves Tufpeitas; 
e defembaraçaíTe Lisboa dos inimi¬ 
gos Africanos, para oquelemnn- 
daraõprezidiaras prayascoin a Ca- 
vallaria , e Infanteria , e que os 
Governadores de todos os Fortes , 
eTorres prohibiílema entrada, e 

b fahida 
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faliida a todas as cmbarcaçoens, que 
naõ tiveíTem palfaportes aflinados 
pela maõ de Rodrigo Antonio de 
Noronha , ao qual fe encommen- 
dou, que com alguma foldadefca 
exploraílè o rio, e cuidadoíamen- 
te vide , e obíèrvade todas as em- 
barcaçoens, e os navegantes , e que 
íe achade alguns viveres,os mandaf- 
le para os celeiros públicos , e pu- 
zelle no depofito geral o que achalFe 
furtado , e Hzelfe prender os ladroes. 

NOVEMBRO. 

Dia. 4. 

SUa Mageftade Fidelifllma por 
cartas luas louva os egregios 

merecimentos do MarquezdeTan- 
cos para comfigo , e para com a Pa- 
iria; ejuntamente o aviza para que 
logo no outro dia parta para a Pro¬ 
víncia do Alem-Tejo, de que era 
General, e que com todo o cuida¬ 

do 
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do procure os mantimentos , e tri¬ 
go , e tudo o mais de que houvef- 
le neceífidade. 

A Jofeph de Seabra, Defem- 
bargador da Relaçaó deíla Cidade, 
fe encommendou o cuidado de ter 
promptas as carretas para as con- 
duçoens precizas. Promulga-íe hu- 
ma Ley contra os revendoens , e 

‘'os tendeiros faõ alleviadosde tri¬ 
butos. 

Os Miniítros da Cidade, e das 
Províncias faõ avizados , para que 
cuidadoíamente fe appliquem a 
prender todos os ladroens , de que 
naquelle tempo havia huma gran¬ 
de abundancia , e que aquellesque 
fe acharem com furtos fejaó logo 
no mefmo dia enforcados. E delia 
forte dentro de poucos dias fe en- 
forcáraõ muitos em Lisboa , para o 
que fe levantáraõ por diverías par¬ 
tes altas forcas , nas quaes íe pre* 
gáraõ as cabeças dos réos, para que 
íèrviílem de terror, e emenda aos 

b ii cof- 



14 Diário 
coftumes perverfos. 

Mandou Sua Mageftade Fidc- 
liílima no mefmo tempo que os Cor¬ 
regedores dos bairros da Cidade di¬ 
ligentemente inquiriílem a vida , e 
coftumes dos Cidadaons , e Offi- 
ciaes , e que os vagabundos , e 
mendigos,que foílem capazes de tra¬ 
balhar, fe applicaflem ás obras pu¬ 
blicas , e particulares. 

NO V E M B RO. 

Dia 5. 

DEtermina Sua Mageftade Fi- 
deliflima a todos os Magiftra- 

dos cio Reino mandaííem pòr guar¬ 
da , aflim nos caminhos públicos , 
como nas portas das Cidades, Vil- 
las , e Lugares, para queprohibií- 
fem a todos aquellesque naõ levaf- 
ícm licença ; mandaííem conduzir 
trabalhadores, e officiaes, eprendaó 
as pelíoas , de que tiverem fufpeita. 

Cheio 
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Cheio de piedade, e clemên¬ 

cia o Rey nollo Senhor pelas trií- 
tes novas, que todos os dias chega- 
vaó deSetuval, eAlgarves, eícre- 
veo a Pedro de Souza Caftello 
Branco , Governador da fobre- 
dita Villa , e o aviza para que 
com todo o cuidado foccorra aquel- 
les afflidtos povos, faça juntar a 
Soldadefca difpería como melhor 
lhe parecer , caíligue aos que naõ 
quizerem obedecer, prenda os la- 
droens, procure trigos , e fe necef- 
íitar d alguns viveres , e outro qual¬ 
quer íoccorro, o peça á Cidade: Po¬ 
rém em quanto dá execuçaõ ás Re¬ 
gias ordens morre accommettido de 
dor de pedra , e em feu lugar foy 
nomeado Joaó Alexandre de Cher- 
tnont. 

Nelte tempo foraó mandadas 
ir para o Reino do Algarve cinco 
Companhias de Soldados de Caval- 
laria para defender, e guardar os 
lugares marítimos da quelle Rei¬ 

no. 
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no. Governava as Tropas do Al¬ 
garve Rodrigo Antonio de Noro¬ 
nha , a quem Sua Magcftade Fide- 
liílíma por cartas honorificas aviza , 
para que deixando o Governo das 
coufas de Lisboa dê providencia ás 
do Algarve. Dahi a poucos dias lhe 
Aiccedeo em Lisboa o Conde de 
Rezende. 

NOVEMBRO. 

Dia. io. 

PRohibe Sua Mageílade Fide- 
lifllma com graves penas a to¬ 

dos os eítalajadeiros , taberneiros , 
c os mais vendedores de viveres, 
que vendaô coufa alguma por ma* 
yor preço do que antes fe vendia. 
Francifco Marcellino de Gouvea 
foy mandado inquirir daquelles, que 
fubrepticiamente fizeflcm tabaco. 

NO- 



dos f ucceflos de Lisboa. 17 

NOVEMBRO. 

Dia. 13. 

DEterminaó-fe Preces por to¬ 
do o Reino para applacar a 

Deos juftamente irado contra os 
peccados dos homens. O Rey Noílo 
Senhor , e o Senado fazem folem- 
nes votos. Elege-fe para Patrono 
de Portugal contra os terremotos a 
S. Franciíco de Borja. De tudo if- 
to faó avizados por cartas os Pre¬ 
lados, e Miniftros da Cidade. A 
íumtna dos votos foy: Que no Do¬ 
mingo fegundo de Novembro , e 
dedicado á fempre Virgem Maria 
com o titulo do Patrocínio , em to¬ 
dos os annos íè fizeílem Preces pu¬ 
blicas , precedendo 11a vefpera je¬ 
jum Ecclefialtico para todos. 

-U 
NO- 
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NOVEMBRO. 

Dia. 17. 

ELegeo-fe para fe celebrarem 
os Oíficios Patriarchaes o Tem- 

p!o dos Monges Benediélinos; por¬ 
que os ir.ais ou eraõ muito peque¬ 
nos , ou eftavaó proftrados por 
caufa do terremoto , em quanto 
fe dava principio á edificação da 
magnifica Bazilica no campo da Co- 
tovia. 

Para ferem recolhidas as Re- 
iigiolãs fe determinou prudentií- 
iimamente, que as que foliem fi¬ 
lhas dc pays ricos lhes ferviílem de 
hofpicio as caías de feus pays ; as 
mais pobres foliem levadas para 
os Morteiros das Províncias para 
ferem alimentadas á cuíta da Fazen¬ 
da Real; e para as demais fe fizeí* 
fem dous receptaculos bartantemen- 
tç amplos, c fortificados, confor¬ 

me 
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me o tempo permittia : hum para 
as Francifcanas ; para as Domini- 
cas outro ; porque das outras era 
grande o numero. O primeiro fe 
edificou no cerco do Molteiro da 
iiíperança, cuja coinmiflaõ le deo 
a Lucas Seabra e Silva, Defem- 
bargador do Paço : O fegundc no 
cerco de Santa Joanna cujo encar¬ 
go fe commetteo a Manoe! Gomes 
de Carvalho, Deíembargador do 
Paço , e Chanceler mordo Reino. 

DEZEMBRO. 

Dia. 2. 

Anda Sua Magcíhde Fide- 
lifíima aos Generaes de Guer¬ 

ra , que reduzaõ á fua antiga dif- 
ciplina as tropasda Cidade, ePor-* 
vincias , e que completem os nu¬ 
meros dos leus Regimentos, c fa- 
çaó foldados em todo o Reino; 
para 0 que fe efcreveraõ cartas aos 

M- 
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fcnhores de terras, como fov ode 
Braga, de Lafoens , de Aveiro, 
de Abrantes , edeTavora. A efte 
deo Sua Mageftade Fidelidima o 
Governo da Província da Beira. 

DEZEMBRO. 

Dia 3. 

MAandou-fe ao Duque de La¬ 
foens que as paredcs5que eíta- 

*V3Õ arruinadas com o terremoto , fe 
deitaílem abaixo; e fealímpaflem 
as ruas do entulho , que impedia a 
paflagem : Que fe délle exito ás 
agoas do monte, e ás immundicias 
da Cidade. 

ANNO 
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ANNQ i756. 

JANEIRO. 

Dia 30. 

MAnda Sua Mageltade Fidc- 
lilfima, que Antonio Mar¬ 
tins dos Reys devafle dos 

públicos concubinatos : caftigue 
com defterroaos Nobres: faça pren¬ 
der os plebeos. 

FEVEREIRO. 

Dia. 28. 

ESrragados com o terremoto os 
Hofpitaes públicos, fao leva¬ 

dos os homens doentes para os ce¬ 
leiros dos Monges Beneditinos , 
c as mulheres para os do Conde de 

' Caílel- 
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Caílello Melhor, cujo encargo en- 
commenda Sua Mageftade Fidelif- 
íima a Fernaó Telles da Silva , 
Monteiro Mór, em quanto o Du¬ 
que de Lafoens mandava reedificar 
o Hoípitai Real de todos os San¬ 
tos , para onde depois de tres me- 
zes íao tranfportados os doentes. 
O Hoípital de S. Joaó deDeos fi¬ 
cou íervindo para fe curarem os lol* 
dados. 

3 U N H O. 

Dia. 25". 

MAnda Sua Mageftade Fide- 
liílima prender a Martinho 

Velho, Manoel Antonio de Car. 
valho, Francifco Xavier Teixeira , 
homens nobres , e tres Frades Ca¬ 
puchinhos, dous Italianos, Portu- 
guez hum. 

AGQS- 
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AGOSTO. 

Dia 17. 

MAnda Sua Mageftade Fide- 
liflima publicar hum Edidto 

para íegurança dos Miniítros Ré¬ 
gios , em que mandava caítigar com 
grandes penas a todoaquelle , que 
diíleíle, íizefle , ou intentalle al¬ 
guma coufa contra os ditos Minif¬ 
tros , aílinando por prémio aos que 
os delataílem vinte mil cruzados. 

AGOSTO. 

Dia. 31. 

D logo de Mendoça Corte Real, 
que era Secretario de Fitado, 

he degradado por Decreto do mel- 
mo Senhor, acompanhando a fa¬ 
leça, em que era levado, huma gran¬ 
de partida de Cavallaria. O primei- 

v ro 
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ro lugar do degredo foi nos fubur- 
bios do Porto na Província de En¬ 
tre Douro e Minho : o fegundo em 
Salrheo na Provinda da Beira ; e 
o terceiro em MazagaÕ na África. 
Foi Eleito , em lugar dtí Diogo de 
Mendoça , Thomé Joaquim da Col 
ta , filho de Joaó Alvares da Cof 
ta, Deíémbargador do Paço , pa 
ra Secretario de Eftado dos nego 
cios Ultramarinos; tendo nefte tem 
po a Secretaria do Reino Sebaf 
tiaó Jofepli de Carvalho e Mello, 
e a dc Guerra D. Luiz da Cunha. 

\ SETTEMBR O, 

Dia. io. 

\ Companhia do Porto dos vi- 
XI.nhos de cima do Douro he 
confirmada por Sua Mageftade Fi- 
d^jflima, e eleitos treze adminif- 
tradores, que chamaó Deputados , 
íos quacs prezide hum provedor. 

DE- 
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DEZEMBRO, 

Dia. 16. 

HE inftituida por fuaMagef- 
tade em Lisboa huma Junta 

de Pette homens, aos quaes le in¬ 
cumbe o cuidado do negocio , e 
commercio. Deftes hum fe chama 
Provedor , outro Secretario^ outro 

• Procurador, e outros Deputados. 

AN NO 1757. 

FEVEREIRO. 

Dia 25. HE mandado para o Porto 
Joaõ Pacheco Pereira , De- 
fembargador do Paço , para 

que juntamente com íèu filho Jo- 
feph Maícarenhas inquiriíledosau- 

tho- 
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thores do levantamento, que fe fez 
na Cidade do Porto contra a Com¬ 
panhia dos vinhos; e para repri¬ 
mir o impeto daquella plebe amo¬ 
tinada , chamou-íe a Cavallaria de 
Aveiro, e Bragança. Valeomuito 
nefte negocio a authoridade , e 
prudência de Joaó de Almada , a 
quem Sua Mageftade tinha manda¬ 
do que governaíle a milicia, af* 
íim da Cidade , como defóra. 

SETTEMBRO. 

Dia 21. 

TOfcph Moreira , Jacintho da 
Coíia, c Timotheo de Olivei¬ 

ra da Companhia deJefu, queeraó 
Confedores do Rey Fideliflimo , e 
dos PríncipesnollosSenhores, por 

.ordem de Sua Mageftade Fide- 
liílima pela meya noite íaõ expul- 
fos do Paço por Pedro Jofeph Bo¬ 
telho , moço da Camera: attoni- 

tos r 
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tos os homens com eíta infauíta , e 
repentina nova, faó levados, hum 
pat*a o Collegio de Santo Antam, 
e outro para a Caía profefla de S. 
Roque. Elegêo o Rey nollo Se- 
nhor para íeu Confeflor Fr. An- 
tonio de Santa Anna , Miniílro Pro¬ 
vincial dos Arrabidos. A Rainha 
noíla Senhora a Fr. Antonio da 
Annunciaçaô, Agoltinho Defcal- 
ço. As Senhoras Princeza , e In¬ 
fantes a Fr. Joíeph Pereira de San¬ 
ta Anna , Carmelita Calçado. O 
mefmo exemplo feguio íeu Irma6, 
e Tios. Saó prohibidos os Jezui* 
tas de entrar 110 Paço. 

OUTUBRO. 

Dia 12, 

SAô defcobertos os authoresda . 
conjuraçaõ do Porto, dosquaes 

foraó enforcados dezoito. Deína- 
turalizados oito : Mandados para 

c Galés 
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Galés vinte feis ; e noventa e nove 
degradados. 

OUTUBRO. 

Dia 20. FAUeceo o Senhor Infante D. 
Antonio, filho dos Senhores 

Rcys Portuguezes D. Pedro, e Do¬ 
na Maria,de huma apoplexia; e feu 
corpo he honorificentiílimamente 
fepultado no Mofteiro dos Conegos 
Agoftinhos de S. Vicente de Fóra. 

ANNO 1758. 
FEVEREIRO. 

Dia 10. SUa Mageílade Fideliflima ef- 
creveo a Francifco de Almada, 
feu Embaixador na Corte de 

Roma, e lhe mandou declaraíle ao 
Papa os crimes dosíefuitas: Que 

elles 
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elles vioíavaó em Portugal a cada 
paíTo as determinaçoens Pontifícias, 
e Regias : Que publicavsõ com 
grande calumnia muitas injurias 
contra o Rey NoíTo Senhor, e feus 
Miniftros : Que atemorizavaó a ple¬ 
be ruftica com horrendos vaticí¬ 
nios : Que na America , cobiçoza , 
e cruelmente , coftumavaô mandar 
aos índios Chriítaós, como fe del- 
les foílem abfolutos Senhores , e 
enfinar áquellas barbaras gentes pef- 
fimas , e falfíífímas mentiras a ref- 
peito dos coflumes, e ingenho dos 
Portuguezes : E que fe'coftumaõ 
publicar por íenhores , e edificado¬ 
res daquellas colonias: Queemhu- 
ma , e outra parte eraó públicos 
negociadores , defejofos de novi¬ 
dades , e aííutos architeélos de 
mentiras, e calumnias : Eqpcpor 
todos eftes motivos pedille ao Pa¬ 
pa emendaíTe os corruptos coítu- 
mcs deíles homens , e lhes com* 
primille o feu atrevimento. 

cii . ABRIL 
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ABRI L. 

Dia I. 

BEnedi&o XIV. elege a Fran- 
cifco de Saldanha , Cardeal da 

Santa Igreja Romana , para Refor¬ 
mador de todos os Jefuitas Portu- 
guezes. 

MAY Oi 

Dia 2. 

MAnda Francifco de Saldanha 
intimar aos Jefuitas, que el- 

le fora eleito pelo Papa por feu 
Reformador, a cuja reforma deo 
principio na Cala Profefla de S. 
Roque, elegendo por feu Secreta¬ 
rio Eftevaô Luiz Magalhaens, 
Monfenhor da Santa Balilica Pa- 
triarchal. 

MAYO. 
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^ M A Y O. 

Dia. 15”. 

O Reformador declara os Jefui- 
tas reos de mercadoria , e ne¬ 

gociação , e os prohibio de comer- 
çiar, 

JUNHO. 

Dia. 7. 

OEminentiílimo , e Reveren- 
diflimo Cardeal Patriarcha Jo- 

zé Manoel , prohibe aos Jezuitas 
da faculdade de prégar , e confef- 
far em toda a Dioceze Ulifíponen- 
fe , para o que mandou affixar hum 
Ediíto, em que declarava que eíta 
prohibiçaó era conveniente para 
Cioria de Deos, 
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J U'L- H O. 
Dia. 9. 

NEÍle dia falleceo o mefmo 
dito Cardeal Patriarcha em 

Atalaia, Lugar pouco diftante de 
Lisboa, e lhe fuccede o Eminen- 
tillimo Françifco de Saldanha Car¬ 
deal da- Santa Igreja Romana por 
Nomina de Sua Mageftade Fidelií- 
iima, que depois confirmou o Pa¬ 
pa Clemente decimo terceiro. 

JULHO. 

Dia. 31. 

O Geral dosjezuitas offerece ao 
Pontifice novamente eleito 

hum humilde libello , noqualdif- 
íimulando aftutamcnteos vicios , e 
cavilaçoens dos feus fubditos, per* 
tende transferir contra 0 Reforma* 
‘ dor 
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dor Saldanha , e o Cardeal Patriar- 
cha Manoel, e os Miniítros Ré¬ 
gios os crimes , que íè lhes imputa* 
vaó , pertendendo moílrar com oc- 
culto artificio que os taes eraõ a- 
paixonados , e mal affeétos á Com¬ 
panhia de Jeíu. Pede com grande 
inftancia ao Papa Clemente XIII. 
que ascaufas, de que tinha commif- 
íaó o Cardeal Saldanha, as queira 
avocar a fi , e declare por injurio- 
ío , e injufto o edi&al do Cardeal 
Patriarcha Manoel. Poròin convo¬ 
cando o Papa os Cardeaes da Santa 
Igreja Romana, reíponderaó todos 
unanimes , que fe naó devia innovar 
coula alguma. 

SETIEMBRO. 

Dia. 3. 

NA noite defle dia fempre me¬ 
morável pelo horrível, e exe¬ 

crando infulto, que contra a Sa¬ 
gra- 
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grada Peíloa de Sua Mageíhde Fi- 
deliflima cómettem os facrilegos, 
e barbaros inimigos, os quaes af- 
ialtando com eftranho furor a car¬ 
ruagem , em que o dito Senhor fc 
recolhia para o Paço, defcarregaõ 
íòbre o efpaldar dous bacamartes , 
e o ferirão no braço direito ; e fen- 
tindo-fe Sua Mageftade Fideliflima 
neíteeílado, íem desfallecer , mas 
antes advertindo a traiçaó que fe 
lhe fazia, receando continuar o ca¬ 
minho para o Paço, por naõ cahir 
nas maós dos conjurados , manda 
voltar a carruagem para chegar com 
velocidade a caza do Cirurgião mór 
do Reino, que aíliíle na Junquei¬ 
ra , aonde primeiro que íe curaíle 
fc confeflou ; acçaô digna de hum 
Príncipe Catholico. Ahi defeançou 
por algum tempo , c depois he le¬ 
vado ao Paço. 

Naó fe pode explicar com pa¬ 
lavras , nem ainda comprehender 
com o difeurfo, quam grande foy 

o pa-* 
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o pavor, a admiraçaõ, que accó- 
metteo os fieis Vallallos quando 
iouberaõ taó infaufto íuccedo. Huns 
choravaó por vêr que 11a melhor 
idade fe lhes tirava hum Rey ama- 
biliflimo : outros le admiravaô de 
que chegaílè o atrevimento deites 
facriiegos homens a offender taó in- 
humanamente a hum Rey taõ Óp¬ 
timo , Excellente , Liberal, e Be¬ 
nigno. Em quanto o Cirurgião mór 
pertendia com todo o cuidado cu¬ 
rar as feridas a Sua Mageftade Fi- 
deliílima, fe applicava com todas as 
forças o Prudente Miniítro de Ef- 
tado em defcobrir quaes feriaó 09 
réos de taõ abominável crime. 

DEZEMBRO. 

Dia. 9. 

DEpois de tres mezes, eftando 
Sua Mageftade Fideliflima já 

convalçfcido das feridas, aviza a to¬ 
dos 
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dos os Magiftrados do Reino , e 
Povos , da traiçaó , que contra elle 
confpiráraó aquelles monftros da 
perfídia , e que a mancha da lealda¬ 
de Portugueza devia fer lavada com 
o fangue daquelles réos : e que fe 
alguém denunciaíle os conjurados 
delta maldade, havia ler por elle au- 
gmentado com grandes honras. Aos 
plebeos honraria com os hábitos 
das Tres Ordens Militares ; a eítes 
os faria Condes ', aos Condes Mar- 
quezes , e a eltes Duques. ( Poíto 
que eítas coufas 1'e determinarão no 
dia nove ; com tudo naó fe publi¬ 
carão íenaõ no dia treze depois 
que foraô prezos os authores da 
conjuraçaó.) Saó avizados todos os 
Bifpos, e Prelados do Reino por 
cartas firmadas do punho de Sua 
Mágeftade Fidelillima para que 
mandem dar graças a Deos pela fua 
confervaçaô. 

Neíte tempo nomeyaSuaMa- 
geftade Fidelillima cinco Camerif- 

tas 
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tas para fi , e tres para o Senhor 
Infante D. Pedro. Para fi foraó D« 
Duarte da Camera, Gonde de A* 
veiras , Fernaó Jozé de Menezes, 
eD.Jozéde Alencaítre, e D. Lou* 
renço de Alencaítre. Para o Senhor 
Infante D. Pedro Antonio de Mel¬ 
lo de Caítro , Conde das Galvêas, 
Jozé de Saldanha , Conde da Pon¬ 
te , e Antonio de S. Paio, Gover¬ 
nador de Tras os Montes. 

DEZEMBRO. 

Dia. 13. 

CErcadas as cazas de Soldadef- 
ca armada , faõ levados prezos 

para o cárcere Jozé de Mafcara- 
nhas, que era Duque de Aveiro, 
e feu filho Martinho , que era 
Marquez deGouvêa, Franciícode 
Aílis , que era Marquez de Tavora, 
e Direétor da Cavalleria com íeus 
filhos Luiz. e Jozé; Joaô de Almei¬ 

da , 
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da , Marquez de Alorna, e Jero; 
nymode Attaide, CondedeAtou- 
guia , Manoel de Tavora, e com 
elles quatro criados íeus, Braz Jozé 
Romeiro, Antonio Alvares Fer- 
reira , Toaõ Miguel, e Manoel Al¬ 
vares Ferreira. As mulheres dos 
cinco primeiros foraó claufuradas 
em diverlòs Mofteiros da Cidade. 
No mefmo dia foraó cercadas de 
Soldadelca todas as cafas dos Jezui- 
las de Lisboa. 

Dahi a poucos dias íaô prezos 
cm Lisboa D. Manoel de Aífis Maf- 
carenhas , Conde de Óbidos , e D. 
Guido da Carnera , Conde da Ri¬ 
beira, Manoel de Souza, Capitaó da 
Guarda da Rainha noíla Senhora. 
Em Eivas foy prezo Nuno de Ta¬ 
vora. 

Todo o fegredo , e maxima 
defta prizaô fe deve á vigilância , 
e imperterrito animo de Sebaíliaó 
Jozé de Carvalho e JVlelIo. 

ANNO. 
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ANNO 1759- 

JANEIRO. 

Dia 12. 

SAô juldados reos da conjura¬ 
ção , o Duque de Aveiro , o 
Marquezdc Tavora, efua mu¬ 

lher D. Leonor , e os feus dous fi¬ 
lhos : O Conde de Atougia com 
os quatro criados acima declara¬ 
dos. Saó publicados por focios , e 
fautores da conjuraçaÔ, Gabriel Mi- 
lagrida , Joaó Alexandre , João de 
Matos, e outros da Companhia de¬ 
nominada de Jefu. 

Primeiramente tres Defembar- 
gadores da Mefa da Confciencia, 
e Ordens julgáraó que os Fidalgos 
reos defte crime de leza Mageftade 
deviaô íer exauétorados j os quaes 

Minif* 



«}0 Diário 
Aíiniftros foraó , Pedro Gonfalves 
Cordeiro, também Deíembargador 
do Paço : Jozé Simoens Barboíã , 
e Manoel Ferreira de Lima. Sua 
Mageítade Fideliífima efeolheo de 
todos os Tribunaes os mais litera¬ 
tos Miniftros para fentenciarem a 
final. DoDefembargo do Paço, Pe¬ 
dro Gonfalves Cordeiro , JoaÕ Pa¬ 
checo Pereira. Do Confelho da Fa¬ 
zenda , Joaó Marques Bacalháo: 
Eítes tres eraó conlelheirosdo Rey 
NofTo Senhor. Da Mefa da Conf- 
ciencia , e Ordens, Manoel Ferrei¬ 
ra de Lima. Da Relaçaó, Ignacio 
Ferreira Souto, e oS dous Corre¬ 
gedores do crime da Corte, e Ca¬ 
ía , Joaó Ignacio d’Antas, e Au- 
tonio Alvares da Cunha. Procura¬ 
dor pela parte de Sua Mageftade 
Fideliflima, Jozé da Cofta Ribeiro. 
Efcreveo os capítulos da caufa , e 
da fentenfa, Jozé Antonio de Oli¬ 
veira , Deíembargador da Cafa da 
Suppiicaçaõ. 
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Quiz Sua Mageítade Fidelif- 

íima , que prezidillem ao parecer 
deites Miniítros , e fobícreveílèm 
a fentença, Sebaítiaó Jozé de Car¬ 
valho e Mello, D. Luiz da Cunha, 
e Thomé Joaquim da Coíta. Orou 
a favor dos Reos Euzebio Tava¬ 
res Sequeira , Defembargador da 
Relaçaó. Nenhum coníelho mais 
grave, nenhum mais illuítre, tinha 
vilto Portugal nos feculos anterio¬ 
res , aflim pela gravidade da caufa , 
como pela dignidade dosjuizcs. 

JANEIRO. 

Dia. 13. 

JUítiçaraó-íe os reos acima ditos 
publicamente em hum cadafal- 

fo, que para illo fe fez na Praça 
de Bellem. SaÓ eltrangolados Jozé 
Mafcarenhas , e Francifco de Af- 
fis ; e os mais enforcados , e de¬ 
pois eltrangolados, e fó Dona Leo- 

nor 
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nor decapitada. Antonio Alvares 
Ferreira queimado vivo , JozéPo- 
licarpo de Azevedo em eífatua, 
que foy o unico , que efcapou de 
ler prezo , e o que atrevidamente 
tinha defcarregado fobre a carrua¬ 
gem do Rev Noílo Senhor com ba¬ 
camarte. Prometteo Sua Magefta: 
de Fideliílima a qualquer dos nacio- 
naes que o prendeíle dez mil cru¬ 
zados , e aos Eítrangeiros vinte 
mil cruzados. Saó todos os ditos 
corpos reduzidos a cinzas, e de¬ 
pois lançados ao mar: osbenscon- 
fifcados, arrazadas as cazas, eex- 
tin&o o lòbrenome Tavora. Dos 
Jefuitas íaõ muitos prezas , que 
exiílem ainda nos cárceres. Entre 
eíles foy Gabriel Milagrida , Joaó 
Alexandre , Joaó de Matos, Jo- 
feph Moreira , Jacintho da Coifa , 
Timotheo de Oliveira, Pedro Ho¬ 
mem , Joíeph Perdigão , Jofeph 
de Oliveira , Francifco Duarte , e 
Caetano Joleph. 
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JANEIRO. 

Dia 19. 

MAnda Sua Mageftade Fide* 
liííima ao Chanceler de Lis¬ 

boa , e do Porto , que fequeftre 
todos os bens dos Jeíuitas por Mi- 
niftros idoneos. Neíte tempo efta- 
vaó todos os íeus Collegios cerca¬ 
dos de Soldadefca armada , e elles 
prohibidos da communicaçaó com 
as gentes. 

No mefmo dia efcreve Sua Ma¬ 
geftade Fideliflima a todos os Pre¬ 
lados do Reyno cartas allinadas 
pelo feu proprio punho, e dentro 
inclufa a fumma dos erros. Jefui- 
ticos , nas quaes cartas os admoef- 
tava , que prohibiftem os povos da 
communicaçaó com os Jefuitas, 
que prefcreveflem as fuas nefarias 
doutrinas , e as dcclaraftem prel- 
criptas. Huma, e outra coufa pu- 

d zeraó. 
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zeraó logo em execução , por car¬ 
tas Paítoraeis o Inquiíídor Geral, c 
os Principaes da Santa Igreja Pa- 
triarchal, e o me Imo íizeraõ o Ar- 
cebifpo de Braga , o de Evora , os 
Bilpos do Porto, Coimbra, eou¬ 
tros. 

ABRIL. 

Dia 20. 

SUa Mageítade Fideliífima ef- 
creve ao Papa Clemente Deci- 

moterceiro elegantifiimas cartas, 
nas quaes lhe protefta a fua rendi¬ 
da obediência , c filial veneraçaó 
á Santa Sé , e declara íínceramen- 
te tudo quanto obrou a refpeito 
dos Jeíiiitas , expoudo-lhe fuas ím¬ 
pias maldades , maquinaçoens , os 
occultos , e mentirofos conciliabo- 
los: Que elles ainda naó conten¬ 
tes impugnavaó por palavras , e 
ccnfelho as companhias do com- 

mer- 
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mercío inftituidas pelo mefmo Se¬ 
nhor no Reino de Portugal : E 
que elles eraó os authores de que 
os Americanos , tomadas as armas, 
fizelfein huma ímpia , e continua 
guerra ao feu legitimo Rey ; pelo 
que tinha uzado de íeu Direito Ré¬ 
gio , enatural contra os inimigos: 
Que os Reos da conjuraçaõ le a- 
chaô prezos, e os ieus bens fe- 
queftrados: Que os Reys Portu- 
guezes merecerão fempre á Igreja 
Romana efte indulto ; pelo que el- 
le também com razaó deve efpe- 
rar , que tudo quanto tem feito 
centra os Jefuitas, e o que fe ha¬ 
via de fazer contra os mefmos , o 
houveífe por approvado a Guria 
Pontifícia, e fe fizelle tudo o que 
requeria o Procurador da íua Real 
Coroa. 

Pedia o Procurador da Coroa, 
que o Papa concedelle faculdade ao 
Regio Tribunal da Meia da C011- 
fciencia , e Ordens, de inquirir, e 

d ii „ caflt- 



4 6 Diário 
calligar quacfqucr homens Reli- 
giofos , que foflem accuzados , e 
convencidos do crime da conjura- 
Ça6. Parte deitas coufas concede o 
Papa, e parte delias duvida; dan¬ 
do í'ó faculdade a eíte Religiofo 
Tribunal ( a qual queria Sua Ma- 
geítade que fòfle perpetua) por 
elta vez fomente para julgar dos 
Jefuitas ; para o que manda ao mef- 
mo Tribunal hum Breve no dia 
11 de Agolto de 1759, o qual com 
juítiflima razaó he rejeitado por 
Sua Mageítade Fideliflima , e a 
Curia Romana lhe concede outra 
nova fórma de Breve , cuja íumma 
era eíta : Que 0 Tribunal, da Mefa 
da Confciencia , e Ordens, ptidefje 
ferpetuamente julgar, e cafligar 
a quaefquer reos de leza Magef- 
tade , com tanto, que aos MiniJ- 
tros, que proferif]em a fen tença 
prezidifje algum Bifpo, que 0 Papa 
para ijlo clegeffe; mas também elte 
Breve he deíagradavel a Sua Ma- 
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geftade Fideliífima , porque dc ne¬ 
nhuma forte conrelponde d fua juf- 
tifiima petição ; pelo que o Papa 
lhe concede terceiro Breve, que 
em nada era differente do fegundo, 
iènaó em que o Prelado, queprczi- 
dilie aos Miniítros naô folie no¬ 
meado pelo Papa , mas por Sua Ma- 
geftade Fideliflima. Pareceo ao mef- 
mo Senhor que o Cardeal Forrigia- 
ni , Miniftro do Eflado do Papa, 
fazia irrizaõ delle ; pelo que rc- 
ótamente julga que nenhum dos tres 
Breves deve fer admittido. 

JUNHO. 

Dia. 6. 

COndecóra Sua Mageftade Fi- 
dcliílima a Sebaítiaó Jczé de 

Carvalho e Mello , por hum hono- 
rifícentillimo Decreto com as hon¬ 
ras de Comendador cia Ordem de 
Chrifto na Província de Traz os 

Morh 
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Montes, Senhor dc Pombal, e Con^ 
de de Oeiras, o qual ainda que fe- 
ja feliciflimo por feus pay , tio, 
irmãos , mulher , e filhos, com 
tudo a noíla Lufitania o celebrará 
por mais felís cm quanto durar a 
memória de feus illufires feitos. 
Nomêa Sua Mageftade Fideliífima 
a Franciíco Xavier de Mendoça , 
que pouco antes foy Governador 
do Pará, por ícu Secretario de Ef- 
tado, para que ajudaHè em taó labo- 
riozo exercicio a leu irmaó o Con¬ 
de de Oeiras. A Paulo dc Carva¬ 
lho e Mendoça , Monfenhor da Ba- 
zilica Patriarchal , Commiílario da 
Bulia da Santa Cruzada, e Inqui- 
zidor do Santo Ofiicio; elegeo-o a 
Rainha NoíTa Senhora para Conle- 
lheiro do feu Confelho. 



dos fucceffos de Lisboa. 49 

J UNQO. 

Dia. 12. 

APprovado por Sua Mageftade 
Fideliífima o rifco da nova 

. Cidade , mandou-íe ao Duque de 
Lafoens, que tirados os entulhos, 
e limpo o chaó , fe começafíe a 
Cidade interior a dividir em ruas, 
e praças. He o principio da edifica- 
çaõ o famozo Arcenal conftruido 
iobre as ruinas do Palacio Regio, 
e Cafa da Opera , na verdade obra 
na magnificência digna de tal Rey , 
e na grandeza merecida de tal Ci¬ 
dade , no qual fe guarda tudo o 
que pertence aos uzos da guerra; 
e junto a efte fe edifica a Alfânde¬ 
ga : entre hum e outro edifício fe 
erige a caía da Junta do Corrmer- 
cio, cercada pela frontaria com o 
Oceano , e pelas coíias com os Ré¬ 
gios Tribunaes. 

Da- 
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Daqui fe vay ao Rocio, o qual 

íe acha entre dous montes , hum 
em que eítá o Caílello, e o outro 
chamado o bairro alto : tem tantos 
additos, quantas íaô as ruas, que 
nelle acabaó, que íaô muitas. 

E para que houveífe facil ca¬ 
minho para a parte fuperior da Ci¬ 
dade , íè abriraó duas ruas de fubi- 
da , e defcida fuave ; remediando a 
arte o que a natureza fizera diffi- 
cultozo pela afpereza da lubida. 

Tem as ruas direitas de largu¬ 
ra feflenta palmos , e as traveflas 
quarenta. Deitas as mais nobres ef- 
taõ na parte fuperior da Cidade, 
que fe chamaõ a rua larga de S. 
Roque, as portas de Santa Catha- 
rina ; e no centro da Cidade ha qua¬ 
tro chamadas as Ruas Regia , Au- 
guita, Aurea , e Rua Bella da Rai- 
nhr; as quaes fe dividirão em tres 
partes; a direita , e efquerda daó 
facil fahicja aos habitadores , e a 
do meyo fica mais fuave ás carrua¬ 

gens , 
«I 
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gens , e beílas de carga. A publica 
Cloáca , pela qual há defpejo das 
íòrdicies particulares, tem de altura 
quatorze palmos , e por e!la fe pode 
vadear cila grande parte da Cidade. 

Nos fuburbios fe edifica outra 
nova Cidade, novas praças , e no¬ 
vas ruas para Alcantara , para o Mo¬ 
cambo , para S. Bento , para o Ra¬ 
to , e para Campolide, aonde íe 
edificou huma nova fabrica da feda; 
e pouco mais acima deííe fitio fe ele¬ 
ge em lugar muito opportuno a 
área para o Pa la cio do Rcy , e feus 
jardins. 

Para a edificaçaó das cafas par¬ 
ticulares foy eífabelecida a fórma 
certa da archite&ura , de tal íorte 
que ningucm pódeduvidar, que em 
breve tcinpo virá a fer Lisboa a mais 
formofa Cidade das da Europa pela 
fua edificaçaó , porque na frequên¬ 
cia dos Cidadaons iguala ás mais 
populofas. 
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J UNHO. 

Dia. 18. 

Xtingue Sua Mageíládc Fide 
JDj liífima as efcólas dos Jcfuitas , 
e para fupprir a arte de Manoel Al¬ 
vares íubftituc os dous compêndios 
da Grammatica Latina compoilos 
no idioma Pátrio, hum por Ar.tonio 
Pereira, Sacerdote da Congregação 
do Oratorio de Lisboa , o outro por 
Antonio Felix Mendes , Profeflor 
Regio de Grammatica neíta Cida¬ 
de, e á eufta de grandes eftipendios 
elege novos Profeflores de Gram- 
marica Latina , Grega , e Hebraica, 
e de Rhetorica , aos quaes condeco¬ 
ra com grandes honras. Elege para 
Diredtor Geral dos eíhidos a D. 
Thomaz de Almeida , Principal da 
Santa Igreja Patriarchal. E para ex¬ 
tinguires moleítifíimos, e infrudli' 
feros livros da eícólajezuitica fub- 

ílitue 
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titue aqúelles , que compuzeraô os 
melhores Granimaticos críticos , e 
Rhetoricos , oppondo a Alvares, 
Velez , Franco, e Madureira, ea 
hum , e outro Soares Sanches, Seio» 
pio , Vocio, Heinecio , Rolim , 
e çutros. 

AGOSTO. 

Dia. 13. 

INftitue Sua Magefinde Fideliflí- 
ma a Companhia Geral de Per¬ 

nambuco , para a qual elege onze 
Deputados , dos quaes hum he de¬ 
nominado Provedor. 

SETTE MB RO. 

Dia. 3. 

D Gelara Sua Mageftade Fidelif- 
fírna por hum gravifiimo De¬ 

creto a todos os Jefuitas por inimi¬ 
gos 
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gos, deínaturalizando-os, e cxpel- 
lindo-os do Reino, para o que os 
manda conduzir em náos, primeira¬ 
mente os Portuguezes , depois os 
do Brazil , e ultimamcnte os da ín¬ 
dia para a Italia , deixando ficar re- 
cluzos nos cárceres aquclles, que o 
mefmo Senhor foy fervido determi¬ 
nar. E logo por cartas fuasfaó avi- 
zados o Reformador dos Jezuitas , 
e os inais Prelad-os do Reino , que 
em quanto Roma naó declara o leu 
juizo, e fentença a refpeito dos cou- 
fas dos Jezuitas mandem pòr fieis 
depozitarios: Que os Templos, e as 
luas alfayas fejaó guardados em cuf* 
todia. 

A cafa da Cotovia . queosmef- 
mos Jezuitas tinhaõ para feu novi¬ 
ciado , fez mercê delia á Santa Igre¬ 
ja Patriarclial para fe enfinarem os 
meninos na Arte da Muzica. E a ca¬ 
la ProfeíTa de S. Roque a deo para 
nella celebrarem os Officios Divi¬ 
nos os Conegos de Santa Maria Ma- 

yor, 
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yor , que antes eftavaó no Templo 
do Menino Deos; eoCollegiode 
Santo Antaõ para publico Hofpital 
dos enfermos. 

ANNO 1760. 

MEZ DE MARC,0. 

SUa Mageftade Fideliflima, que 
Deos guarde , renova o Con* 
felho de Eftado inílituido pelo 

Senhor Key D. Sebaltiaó , e quaíi 
cxtindto no fim do Reinado do Se¬ 
nhor Rey D. Joaô V., que Santa 
Gloria haja , creando cinco Confe- 
lheiros de Illufiriílimas Famílias, 
para deliberarem a refpeito dos ne¬ 
gócios mais occultos do Reino , a 
que o mefmo Senhor prefide. Seus 
nomes faõ : Franctlco de Saldanha, 
Cardeal da Santa Igreja Romana » 
e Patriarcha de Lisboa ; o Senhor 

D. 
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D. Joaõ Francifco , filho do Senhor 
Infante D. Francifco, ( que Deos 
haja em Santa Gloria) General das 
Armadas ; D. Joaó Manoel, Mar- 
quez de Tancos , General da Ex- 
tremadura; D. Joaõ de noila Se¬ 
nhora da Porta, Conego Regular 
de Santo Agoftinho , que primeira- 
mente foi Bifpo de Leiria, e de¬ 
pois Arcebifpo de Évora ; D.Jo- 
feph Antonio Lobo , Conde de 
Oriola , e Cameriila do Rey Nof- 
fo Senhor. 

Juntamente com eílcs gozaõ 
da nieíma honra , e privilégios os 
tres Secretários de Eftado, o Con¬ 
de de Oeiras , D. Luiz da Cunha, 
e Francifco Xavier de Mendoça. 
Thomé Joaquim da Coíta naõ po¬ 
dia afliftir ao Confelho pelo impe¬ 
dimento que lhecauíava huma gra¬ 
ve , e continuada doença. Dos Con- 
fèlheiros acima referidos nomeou 
Sua Mageftade Fidclidima ao Arce- 
biípo de Evora para Regedor das 
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Juftiças, cujo cargo tinha ja goza¬ 
do D. Álvaro de Abranches, Bií* 
po de Leiria por mercê do Senhor 
Rey D. JoaÓ V. 

ABRIL. 

Dia 3. 

Senhor Infante D. Manoel 
u lie accommetiido gravemen¬ 
te de huma doença perigofa , e vi- 
fitado frequentemente por Sua Ma- 
geftade Fideliífima. Depois de al¬ 
guns mezes recuperáraó os mem¬ 
bros a antiga firmeza por beneficio 
dos banhos de Lisboa. 

J UNHO. 

Dia. 6. 

O Rey Noílo Senhor ençhe de 
goíto naó fó a toda a Cidade 

de Lisboa , mas a todo 0 Reino de 
Por- 
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Portugal no dia do nafeimentoda 
Auguítiílima Princeza do Brazil 
com a celebridade dos feliciflimoa 
Defpoforios com o Senhor Infante 
D. Pedro, a que alfiftio o Eminen* 
tiífimo Cardeal Patriarcha de Lis¬ 
boa com toda a Corte. Em todos os 
Templos fe rendem publicamente 
graças a Deos. Todos univerfalmen» 
te fe alegraõ; e nas tres noites fuc- 
cedivas fe illumina a Cidade mag- 
niíicamente. 

JUNHO. 

Dia. 15:. 

DOmLuizda Cunha,Secretario 
de Eftado dos negocios Ef- 

trangeiros, intima por liuma carta a 
Filippe Acciaolio,Núncio do Papa , 
que lie do agrado de Sua Magelta- 
de Fi^eliífima , que logo fe aparte 
da Cidade, e Reino. He conduzido 
eir.hum efcaler a Aldea Gallega, e 

dahi 
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dahi em huma calaça ao Alem-Te- 
jo, e no quarto dia chega d rayade 
Portugal acompanhado honorifica- 
mente de huma efcolta de Cavalla* 
ria Capitaneada por Luiz de Mcn- 
doça. Sua Mngeftade Fideliflima 
manda logo publicar as cauías da 
expulfaõ do Núncio em huma ele¬ 
gante, ceruditiílima carta, dasquaes 
a principal era , que nosfeliciflimos 
Defpoforios da Senhora Princeza 
hereditária , eftando a Cidade toda 
ricamente illuminada , í;oy elle o 
unico dos Miniftros Eítrangeiros 
que naõ o applaudio. 

J UNHO. 

Dia 22. 

POr mandado Regio faô degra¬ 
dados, para o Porto Thomás da 

Silva Telles , Vis-Conde de Villa 
Nova da Cerveira : para Mifapda 
do Douro, Joaõ Alberto de No>o* 

e nha, n 
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nh-i, Conde de S. Lourenço , aquel- 
le Camerifta de Sua Mageftade Fi- 
deliíHma , efte do Senhor Infante 
D. Pedro. Dahi a poucos dias tam¬ 
bém faõ degradados quatro Padres 
da Congregaçaõ de S. Filippc Ncri 
de Lisboa , Joaó Baptifta para Mon- 
faõ ; para Freixo de Traz os Mon¬ 
tes JoaÕ Chevallier; Tiieodoro de 
Almeida para o Poito ; para Vizeu 
Clemente Alexandrino. 

JUNIiO. 

Dia. iç. 

SUa Mageílade FidelííTima orna 
a Cidade com Leys, e inftitutos 

fantiftimos , que todos íe encaini- 
nliaó para que efteja íègura dos rou¬ 
bos interiores , e exteriores , livre 
de matadores, de fediçoens, de con- 
venticolos íufpeitos : todo Portu¬ 
gal goza de paz perpetua. Com efte 
Coníelho cria humnoYQ Magiftra- 
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do, e manda quefeappellideo In¬ 
tendente geral da Policia , o qual di¬ 
ligentemente explore a qualidade de 
todos os Cidadaons, a vida , os cof- 
tumes, o oíficio, os domicílios, os 
hoípedes , e companheiros da mef. 
ma caía; applique os vagabundos, 
e mendigos aos ediíicios públicos , 
caíligue leveramente os facinoro- 
los, os jogadores , os vadios , os le- 
vantadores de novidades, finalmcn- 
te quaefquer Cidadaons de coítu- 
mes perverfos. Que ninguém entre 
na Cidade fetn paíiaporte ; que nin¬ 
guém poílà fahir fem o mefmo. Tu¬ 
do aquillo,que poíla perturbar o Eí- 
tado da Republica vigilantemente 
procure aparta-lo. O primeiro, a 
quem Sua Magcítade Fideliífima fev 
fervido nomear para efía ampliílima 
Jntendencia , he Ignacio Ferreira 
Souto, Dcfembargador da Rela- 
çaõ deita Cidade. 
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JULHO. 

Dia 2. 

ACuria Romana, naõ querendo 
attender ás iupplicas doRey 

Fideliflimo Noílo Senhor , reculã 
ouvir ao noílo Miniitro, tratando- 
o conio a inimigo. O Miniitro, inf- 
truido antes pelo mefmo Auguíto 
Senhor, promulga hum edidto, no 
qual fe manda 1'ahír todos os Portu- 
guezes das terras do Papa. Retira- 
fe logo para Tofcana , efazícien- 
tes com brevidade por cartas aos 
Embaixadores das Naçoens cítran- 
geiras das cauíasda partida. 

JU- 
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JULHO. 

Dia 21. 

ACompanhados de huina gran¬ 
de partida de Cavallaria faó 

degradados para a folidaõ de Bufla- 
co, por mandado do Rey Nollo Se¬ 
nhor,teus Irmãos, o Senlior D. An- 
tonio, e o Senhor D.Jozé, filhos 
illegitimos do Senhor Rey D. Joaó 
V. , e por efta caufa ettimados 
antes pelo Rey feu Irmaó com gran¬ 
de culto , e honra. 

O Senhor D. Gafpar íucceflor 
de feu Tio o Senhor D.Jozé, efle 
filho illegitimo do Senhor Rey D. 
Pedro , e aquelle do Senhor Rey 
D. Joaó V. , governa exemplarií; 
fimamente a Igreja de Braga. 

AGOS- 
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AGOSTO. 

Dia 5., &S 
■ . r * • SUa Mageíhde Fídeliílirrja ,.fe- 

guindo o exemplo do »oènhor 
Rey D. Joaó V. feu Pay , expulfa 
iora de Portugal todos os Róma- 
nos, prohibindo também com hum 
feveriflimo lididlcj que os nollos {e-* 
nhaô com elles algum commerciqíí* 

S ETT E M B R.\t* 

’ . Dia. 3. 

NEfte dia fempre infaufto dedi¬ 
ca o Rey Fidcliílimo á Bea- 

tillima fempre Virgem Maria , noíía 
Senhora , hum novo Templo no 
lugar em que os facrilegos traido¬ 
res defcarregdraó íobre o eípaldar 
da fege os bacamartes , por voto 
que fez á ineíma Senhora pela im* 

mu*" 
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